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Prefácio

O menino saiu do veículo.

Uma rápida olhada ao seu redor foi suficiente para lhe causar completa desorientação. Onde estava? Por que seus pais o trouxeram aqui sem dar nenhuma explicação? 

–Papai – o garotinho disse com uma voz baixa. – O que é isso?

O homem trocou um olhar com sua esposa e seus olhos de repente se encheram de lágrimas. Sabia que não deveria chorar, agora tinha que ser forte, convencido de que isso era o melhor para seu filho. Se sua esposa o visse hesitar, um simples piscar de olhos fora do comum, ela pegaria o garotinho, o colocaria no carro e voltariam para casa, onde fingiriam que estava tudo bem. Já estavam fingindo por algum tempo. Até demais, para serem sinceros. É por isso que o homem reprimiu as lágrimas que se acumularam atrás de seus olhos e fingiu uma segurança que lhe faltava. 

–Não se preocupe – disse a ele. – Não tenha medo. Ninguém vai lhe fazer nada de mal. 

A mãe assistia à cena de um discreto segundo plano. Seus lindos olhos azuis estavam escondidos atrás de óculos escuros. Nesta manhã de outono, estava usando um vestido leve com estampa de flores e saltos altos pretos. No seu ombro estava pendurada uma pequena bolsa com fecho magnético. 

De repente, uma rajada de ar subiu, ondulando seu vestido como a vela de um veleiro. A mulher desviou o olhar para olhar para o filho. Seria esta a última vez que ela o veria? Achava que não, claro que não. Poderia ir visitá-lo quando quisesse. O Dr. Scott lhe disse inúmeras vezes. Mas uma parte dela, que não acreditava em palavras ou hipocrisia, sabia que não. Essa parte tinha a plena certeza de que não se tratava de um "até logo", mas de um "até nunca mais", a despedida mais dolorosa de sua vida. A mulher não conseguiu conter as lágrimas e as enxugou com um lenço de pano que segurava na mão.

–Por favor, controle-se! – pensou, recuperando a compostura. – Agora não...

Ela e o marido haviam conversado sobre isso na noite anterior. Não podiam deixar seu filhinho vê-los chorar. Não nesse momento. A mulher se endireitou e olhou para frente, implorando que isso acabasse o mais rápido possível.

A forte corrente de ar mudou de direção e deslizou pela encosta da floresta. As copas das árvores dançavam em uníssono.

–Filho, ouça-me com atenção. – O homem se ajoelhou ao lado do menino e o beijou na testa. Sua pele estava fria e suada. – A mamãe e eu não achamos isso fácil...

–O que não é fácil? perguntou o menino.

–...mas você tem que saber que nós te amamos – O homem continuou, fazendo-se de surdo. Tinha que terminar a situação agora. Não queria torná-la mais dolorosa do que era. – Pais muitas vezes têm que tomar decisões difíceis e quere...

–Mamãe! – O garotinho gritou, vendo seu reflexo no vidro escurecido de seus óculos. – O que está acontecendo? Mamãe!

–Ouça com atenção! – exclamou o homem, endurecendo o tom de sua voz.

–Por que você não me responde, mamãe? – insistiu.

O homem, enfurecido, agarrou o filho pelos ombros e o sacudiu violentamente.

–Maldição! – ele berrou. – Quer prestar um pouco de atenção em mim?

O menino tirou os olhos da estátua de sua mãe e olhou para a cabeça enorme de seu pai. Estava irritado.

–Eu quero que você guarde isso, ok? – ele continuou, tirando uma caixa do bolso do paletó. Era retangular, feita de madeira de pinho. Gravado em sua superfície havia um coração e, dentro dele, as palavras Para sempre. Com as mãos trêmulas, deu a ele. – Esconda isso... Não mostre a ninguém, aconteça o que acontecer... Ninguém! Entendido?

O menino não respondeu, mas permaneceu imóvel. Isso não podia estar acontecendo. A qualquer momento o despertador tocaria e se encontraria em sua cama. Seria sábado e passaria o dia inteiro jogando videogame. Quando o relógio batesse às duas horas e as badaladas fizessem seu trabalho, sua mãe o chamaria para comer:

–Filho, a comida está pronta – ela diria.

Ele apertaria o PAUSE e correria antes que esfriasse. Sim. Estava claro que isso não era real. Apenas um sonho. O pesadelo mais estranho que ele já teve. 

–Eu fiz uma pergunta!

–Sim, pai – finalmente disse. – Entendi.

Uma lágrima escorreu por sua bochecha. Talvez isso não fosse um sonho, afinal...

O homem se levantou, beijou seu filho novamente e acenou para o homem que esperava na escada. O interpelado assentiu e desceu os degraus. 

–Muito bem – disse ao casal, colocando a mão no ombro do menino. – Como já falamos por telefone, não precisam se preocupar. Nosso centro tem os meios mais avançados. Seu filho estará entre os melhores profissionais.

O pai abriu a porta do carro e deu um tapinha na esposa, incentivando-a a entrar. 

–Vamos, querida – sussurrou. – Fizemos a coisa certa... Não tivemos escolha.

Ela se mexeu sem muita convicção, perdida em seus solilóquios cáusticos. Quando entrou, o homem fechou a porta e se dirigiu ao homem de jaleco branco. 

–Aqui, isto é para você – disse a ele. – Certifique-se de que não falte nada para meu filho.

Do bolso da calça jeans ele tirou um envelope amarelado. 

–Não se preocupe! – assegurou, pegando-o com um gesto rápido. Seus dedos deslizaram sobre as notas dentro, avidamente, com a agilidade de um banqueiro. – Me encarregarei pessoalmente para que se sinta em casa.

O cavalheiro de jaleco branco puxou o menino para si com um gesto que ao mesmo tempo inspirava confiança, mas também um profundo medo.

Depois de um último olhar para o filho, o homem entrou no carro. 

Pouco depois, o veículo desapareceu.




Primeira parte
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-Capítulo 1-
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–Não ouse levantar a voz para mim! – Rose advertiu sua filha.

Helen, que não pensava render-se tão facilmente, deu a ela um olhar sarcástico e um sorriso desafiador. Então, para deixar sua posição clara, cruzou os braços.

–Faço o que quiser – disse. – Você não manda em mim.

Tinham discutido por mais de dez minutos, e Rose estava exasperada. Ela sempre foi uma mulher paciente, mas sua filha de quinze anos poderia ser muito insolente.

–Sou sua mãe, entendeu? E acredite quando digo que sei o que é bom para você.

–O que você sabe? – questionou. – É uma velha amarga.

Rose não conseguia superar sua perplexidade.

–Do que você me chamou?

–Você ouviu – Helen se aproximou de sua mãe até ficar apenas alguns centímetros de distância. – É uma velha amarga!

–Retire isso agora mesmo.

–Não estou a fim.

–Retire – insistiu.

–Nunca!

Fazia alguns anos que Rose e seu ex-marido Carl haviam se divorciado. Não foi fácil terminar com ele, afinal de contas, estavam casados há mais de 20 anos. Assim, Rose, relutante em se separar, tinha dado a Carl todas as chances que um homem poderia precisar para fazer reparações. Mas foi em vão. Os anos não o mudaram.

Foi em momentos como esse que ansiava por um homem ao seu lado. Uma figura paterna para acalmar os gritos de sua filha adolescente.

–Quer saber? – Não havia mais raiva em sua voz, mas tristeza. – Estou cansada.

–Cansada de quê? – Helen a desafiou.

–De continuar esta conversa. Vá agora mesmo para o seu quarto. Esta noite você fica sem jantar.

Helen conhecia sua velha o suficiente para saber quando estava falando sério. Cansada de brigas, Helen se virou e se dirigiu para as escadas. Subiu para o andar de cima, pisando ruidosamente em cada degrau, e assim que chegou ao seu quarto, bateu a porta atrás dela com um grande golpe.

Rose se jogou no sofá e respirou fundo. Seu coração batia forte e suas mãos tremiam. Por que sua filha estava se comportando assim? Por que mudou tanto nos últimos meses? Era uma mãe ruim?

Rose pegou sua bolsa, que estava sobre uma mesa redonda de vidro, e tirou um maço de cigarros e um isqueiro. Levou um para o canto da boca e acendeu. Deu uma longa tragada e, por um momento, conseguiu escapar do mundo e esvaziar sua mente. 

–Assim está melhor – pensou. – Muito melhor...

Inalou mais três tragadas, e a ansiedade diminuiu. Rose amassou o que restava do cigarro no cinzeiro. Notou os contornos sinuosos dos últimos fios de fumaça, como dançarinos prestes a terminar sua apresentação. 

***
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Fechando a porta de seu quarto, Helen deitou em sua cama. 

Sem nada melhor para focar sua atenção, olhou para o pôster de Kevin Stahl. Ele era o garoto da moda entre as adolescentes, e qualquer garota que se prezasse tinha pelo menos uma foto dele. 

No pôster, Kevin estava vestido com pouca roupa, seus olhos verdes penetrantes fixos na câmera. Além disso, seus lábios se contraíram em um sorriso sensual.

Helen fantasiou um pouco, imaginando-se nos braços do homem, aninhando sua cabecinha contra seu abdômen musculoso.

Por que sua mãe insistia em tornar sua vida miserável? Por que nunca se cansava de contradizê-la? 

Ela mesma fumava há mais de trinta anos, e agora, tinha a coragem de repreendê-la porque havia fumado um cigarro. Como pode ter tal cara de pau? O que fazia não era da conta dela. 

Já tinha 15 anos e sua mãe ainda a tratava como se fosse uma criança. Isso a fez perder as estribeiras.

Enfurecida, saiu da cama e foi até a caixa de som ao lado do pôster. Ligou-a e colocou um CD de música pop na bandeja. 

Acalmou-se ao ouvir as guitarras elétricas e a voz rouca do cantor. Helen olhou para o relógio em seu guarda-roupa e viu, para seu espanto, que já passava da meia-noite. Despiu-se e vestiu seu pijama quente. O pijama era muito infantil para ela, pensou, mas extremamente confortável. Nas calças havia desenhos de gatinhos brincando com novelos de lã.

Tentando ignorar o grunhido de suas entranhas exigindo insistentemente algo para comer, se deitou na cama e fechou os olhos.

–Amanhã será um dia muito longo – pensou.

A última coisa que Helen ouviu antes de adormecer foi a voz rasgada do cantor pop, dizendo: 

–Faço o que eu quero. Sim, sim. Vou me divertir. Sim, sim...
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-Capítulo 2-
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Craig, como todas as manhãs, estava esperando Helen para ir à escola.

A distância era de apenas 300 metros de distância, mas não ia perder a única oportunidade que tinha de falar com ela. Infelizmente, embora estivessem no mesmo curso, pertenciam a classes diferentes. Craig estava loucamente apaixonado por aquela garota e apenas caminhar ao seu lado era uma bênção.

Estava frio naquela manhã, e Craig enrolou no pescoço um cachecol marrom que sua avó lhe dera no Natal. Os invernos em Worte eram sempre frios e felizmente o pior já tinha passado. Mesmo assim, os últimos vestígios de neve acumulavam-se nos telhados das casas, relutantes em desaparecer. Craig apertou mais o cachecol de lã quente, impedindo que o vento se infiltrasse através dele. Ele teve que fazer um grande esforço para parar de bater os dentes. Helen poderia sair a qualquer momento e não queria que o visse tremer como uma criança. 

–Por favor, quanto tempo mais vai demorar? – pensou, tensionando cada músculo de seu corpo. – Vou congelar.

As rajadas geladas de ar o atingiram com mais força, atravessando sua roupa. 

Justo no momento em que Craig estava prestes a se virar e ir sozinho para a escola, a porta da casa de Helen se abriu e ela apareceu.

Ela carregava sua bolsa pendurada no ombro direito – como era a moda – e seu cabelo ondulava como uma bandeira de cobre.

–Bom dia, Helen – a cumprimentou. 

Estava tão impaciente para falar com ela que as palavras saíram  misturadas, tornando-as quase incompreensíveis.

Helen começou a andar sem abrir os lábios. Ao passar ao seu lado, lançou-lhe um olhar cheio de desdém. 

–Está uma manhã muito fria hoje, não acha?

Helen suspirou e balançou a cabeça. Sem se dignar a responder, continuou andando. Era exatamente disso que Craig gostava tanto nela: sua presunção. Enquanto o resto das garotas tentava ser legal, Helen não parecia se importar. Era como se algum tipo de força invisível irradiasse dela, algo que o arrastava e contra a qual não podia lutar. 

–Helen, estive pensando em algo que pode lhe interessar. – Craig enfiou a mão na pasta e tirou um papel meticulosamente dobrado. – Olhe! – Craig colocou a folha na frente do rosto da garota, mas ela desviou o olhar. – Veja bem, no próximo fim de semana abre aqui o primeiro clube de jovens leitores de Worte, a apenas alguns quarteirões da sua casa. Não é ótimo? É uma oportunidade fabulosa para partilhar ideias e impressões sobre...

***
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–Por quê? – pensou Helen enquanto aquele chato continuava falando. – Por que tenho que aturar isso todas as manhãs?

Helen tentou todos os métodos existentes para se livrar dessa praga, mas nenhum funcionou. 

Nas primeiras semanas limitou-se ao diálogo por meio de monossílabos; os próximos, entre grunhidos e nos últimos, nem olhou para ele. Mas, apesar de tudo, lá estava ele. Por que continuava insistindo?

Era verdade que o caminho para a escola demorava só alguns minutos, mas não suportava aquele menino. Preferia andar em silêncio, ouvindo o ruído do vento.

–...poderemos encontrar jovens da nossa idade com os mesmos interesses literários que nós...

Era demais. Helen, não se contendo mais, parou em sua frente o encarando com olhos castanhos penetrantes.

–Ouça-me, garotinho – ela o censurou, cheia de raiva. – Estou cheia. Viu? Cheia! Não quero falar com você nunca mais. Entendeu? Não quero ver você de novo na minha vida. Suma!

Helen pensou ter visto nos olhos do jovem um brilho de espanto e profunda tristeza.

–Mas é um clube do livro seleto – insistiu, incapaz de entender por que não estava interessada em tal oportunidade.

–Não dou a mínima! – gritou. – Me esqueça!

***
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Dispensando Craig, Helen continuou andando.

Tinha muitas coisas na cabeça e todas elas se sobrepõem, criando um emaranhado de estresse e incerteza.

Tentou se acalmar e analisar o que a preocupava.

Por um lado, fazia vários dias que ia à aula com os exercícios sem fazer. Não que isso lhe trouxesse algum desconforto, mas o professor havia avisado que, se continuasse assim, falaria com sua mãe para informá-la. 

Por outro lado, se recusava a tocar um livro. Não que isso também a incomodasse, pois descobriu como era gratificante passar o dia inteiro sem fazer nada. O problema estava, mais uma vez, na possível repreensão de sua mãe. 

Helen temia que Rose a castigasse a não sair com as amigas, que a trancasse em seu quarto como uma princesa em um castelo.

Ao se aproximar da escola, uma sensação estranha tomava conta dela, diferente de tudo que já havia sentido antes. Helen sabia muito bem o que era: precisava de um cigarro.

Com um gesto experiente, inclinou a mochila até o peito, abriu o zíper e tirou um maço de cigarros. Pegou um cigarro, acendeu-o e deu algumas baforadas.

Helen se surpreendeu, pois estava fumando havia apenas algumas semanas. O primeiro que experimentou foi oferecido a ela por Richard, um de seus amigos. Lembrou-se de que, ao inalar, quase vomitou de nojo.

–Meu Deus! – exclamou, tossindo. – É nojento.

Richard riu alto enquanto Helen se perguntava o que era tão engraçado.

–Vai se acostumar com isso – disse a ela, dando-lhe um tapinha nas costas.

Os próximos que experimentou, o fez para não ficar mal na frente de seu grupo de colegas. Eram todos fumantes, e Helen não queria ficar de fora, pois eram os únicos amigos que ela tinha. Fumar tornou-se para ela uma forma de aceitação social, uma forma de se sentir integrada ao seu grupo.

Por causa disso, não podia deixar de se surpreender agora. Estava fumando por prazer! Como poderia sentir prazer em algo que quase a fez vomitar? 

–Você vai se acostumar com isso – Richard havia lhe dito.

Seja como for, Helen decidiu não continuar pensando no assunto. Ela tinha coisas mais importantes para focar sua atenção.

De repente, o colégio apareceu na frente dela como que por mágica.

Helen jogou a bituca do cigarro no chão e pisou com a ponta de seu tênis direito.

***
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O professor Erwin já havia começado sua explicação. 

–Algum de vocês sabe quem foi Cervantes? – Silêncio. – Vamos lá pessoal, não sejam tímidos. Quem foi Miguel de Cervantes Saavedra?

Após alguns segundos de tensão, Elton, o mais nerd da turma, levantou a mão.

–Muito bem, Elton. Ilumine-nos com sua sabedoria.

A ironia de Erwin era algo habitual, não que a usasse para zombar de seus alunos, mas como um recurso para animar suas aulas e torná-las mais divertidas.

Elton levou o dedo indicador de sua mão ao queixo e acariciou a barba rala com um gesto de sabedoria mística. Depois de muito pensar, ele disse: 

–Acho que ele era manco... ou algo assim.

Erwin abriu seu melhor sorriso e levou a mão à têmpora.

–Meu Deus! – ele exclamou, ainda sorrindo. – Meu Deus!

Stanley, o segundo mais nerd depois de Elton, levantou a mão, ansioso para marcar mais um ponto.

–Vamos Stanley. Conte-nos algo sobre Cervantes!

–Acho que nosso parceiro está se confundindo. – O rosto de Erwin se iluminou, iludido. – Cervantes não era coxo, mas vesgo.

O professor Erwin teve que fazer um esforço sobrenatural para se conter e não cair na gargalhada de seus alunos. Embora sua ignorância o merecesse, não seria profissional para um professor.

–Meus queridos alunos, estão todos errados. – Os meninos trocaram olhares assustados. – Miguel de Cervantes Saavedra não era coxo, nem vesgo... e também não era estéril. – Risadas.

O professor Erwin era um homem na casa dos trinta, tinha dentes perfeitos, olhos castanhos e vinha trabalhar caprichosamente vestido. Esta manhã estava vestindo uma jaqueta marrom desabotoada e um suéter roxo. Em seu pulso esquerdo havia um relógio elegante que lhe dava um certo ar viril.

Apesar de sua idade e do fato de ser casado, suas alunas não paravam de se interessar pelo Sr. Erwin. Era um homem bonito, educado, maduro e, como se isso não bastasse, conhecia todos os poemas de Shakespeare. Em mais de uma ocasião, Helen e suas amigas tinham brincado sobre como  reagiria se alguma delas flertasse com ele.

–Meus queridos alunos, – continuou – Cervantes era manco, já que perdeu grande parte da mobilidade do braço esquerdo como resultado de um tiro. Aconteceu na batalha de Lepanto, razão pela qual é conhecido como "O Manco de Lepanto". 

–Isso, isso! – Elton disse, estalando os dedos.

–Mas isso não é importante. O que lhes interessa é a sua produção literária. Cervantes foi um dos melhores romancistas, dramaturgos e poetas do mundo inteiro. Foi ele quem escreveu “O engenhoso fidalgo Dom Quixote de la Mancha”.

Justo naquele momento, Helen entrou na sala de aula.

O professor Erwin parou de falar e um silêncio sinistro reinou na sala de aula. Todos os olhos caíram sobre Helen, que observava a situação, envergonhada. 

–Ora, ora! – Erwin a cumprimentou, mais do que triunfante. Mas se não é a nossa Bela Adormecida.

Junto à porta e sem se atrever a mover um só músculo. Helen corou. Erwin podia ser muito atraente, mas isso não lhe dava o direito de fazê-la de boba na frente de seus colegas. Incapaz de fazer algo a respeito, Helen sentiu suas bochechas corarem. 

–Senhorita Helen, por acaso você sabe que horas são?

Helen apenas balançou a cabeça,sem sequer se atrever a olhá-lo nos olhos.

–Droga – pensou. – Por que eu não fiquei na minha cama?

–Bem, acho que você gostaria de saber que minha explicação começou há mais de meia hora. – Helen cerrou os punhos, segurando sua raiva.Tinha demorado mais do que o esperado. – Por favor, sente-se em seu lugar. Quando a aula acabar, quero falar com você.

***
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Por mais que tentasse, Helen não conseguia prestar atenção em Erwin. Ele a fez parecer estúpida na frente de seus colegas, e o pior de tudo, ela não reagiu. Poderia ter inventado qualquer desculpa: que tinha dormido demais, que tinha esquecido um livro e teve que voltar para pegá-lo, que tinha caído na estrada e sua perna doía... Qualquer coisa teria sido melhor do que seu silêncio!

Como se isso não bastasse, o professor  Erwin parece ter percebido a ausência de Helen e lhe fez uma pergunta para ter certeza de seu descaso.

–Helen, como vejo que está muito atenta, você poderia nos dizer quando Cervantes morreu? – Quando terminou de fazer a pergunta, deu-lhe um sorriso.

–Primeiro de março? – Seus colegas começaram a rir. Helen se sentiu incomodada em se tornar o foco repentino da gargalhada da sala de aula. Por que não a deixavam em paz? 

***
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Quando a aula acabou e todos os seus colegas foram embora, Helen caminhou até a mesa de Erwin. O professor colocou as páginas em um arquivo preto e organizou seus livros, empilhando-os em uma pilha perfeita.

–Sabe? Nunca vou entender os italianos – disse, olhando para sua torre de livros. – Realmente tem mérito conseguir fazer uma torre inclinada.

Como costumava fazer na maior parte do tempo, começou a rir de sua própria piada. Helen não entendia onde estava a graça.

–Queria falar comigo – disse, querendo sair o mais rápido possível.

Erwin colocou seus documentos de lado e olhou para ela com seus lindos olhos. As luzes fluorescentes da sala de aula refletiam em suas pupilas, brilhando como o reflexo da lua no mar. Por um momento, Helen pôde ver por trás daqueles olhos e viu a alma de um homem sensível e culto.

–Tem razão, quero falar com você. A verdade é que eu queria fazer isso há várias semanas. – Erwin recostou-se na cadeira com um suspiro. – Helen, estou preocupado com você. Não sei o que está acontecendo com você.

–Não há nada de errado comigo – defendeu-se.

Erwin franziu os lábios no que parecia ser um sorriso. 

–Você sempre foi uma boa aluna, Helen, mas ultimamente mal presta atenção nas aulas, chega tarde, não faz o dever de casa... Tem algo que você queira me dizer?

–Claro que não! – retrucou hostilmente. Mas quem ele pensava que era? Seu pai? Seus problemas não eram da conta de ninguém, muito menos de um professor estúpido!

Erwin assentiu, percebendo que a conversa havia terminado. 

–Como quiser. 

Helen deu meia volta e saiu da sala.
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-Capítulo 3-
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Craig não estava disposto a desistir. Se o xadrez lhe ensinou alguma coisa, foi que, por pior que fosse a situação, sempre havia uma combinação surpreendente que poderia levá-lo à vitória. 

Frequentemente, para ganhar tinha que sacrificar peões, cavalos, bispos, torres ou até mesmo a própria rainha. Mas nada importava se no final você conseguisse dar xeque-mate. 

Como costumava fazer diante de um tabuleiro, Craig analisou a situação:

Ficou claro que sua prioridade no momento era conquistar a amizade de Helen, mas esta lhe havia deixado bem claro que não voltasse a aproximar-se dela. Isso era um grande problema. É impossível fazer amigos, se  os possíveis amigos  não querem falar com você.

–Tem que haver algo que eu possa fazer – disse a si mesmo, em voz alta. – Há sempre uma combinação.

Craig tinha voltado da escola e estava em seu quarto. Apesar de seus 15 anos, seu quarto não parecia o de um adolescente. Sua cama estava feita sem uma dobra no edredom, e sua escrivaninha estava arrumada como qualquer outra, com uma luminária de xenônio em um canto. Além disso, em vez dos habituais posters de garotas sensuais seminuas, Craig tinha pinturas de paisagens. Sua favorita era uma aquarela de uma paisagem chuvosa. A chuva caía copiosamente, embaçando as montanhas ao longe em uma bela combinação de roxos e ocres. 

Ao lado da janela havia um aquário onde nadavam peixes tropicais. Craig cuidava muito bem deles, certificando-se  todas as manhãs de que o pH da água ficasse neutro e a temperatura em 25ºC. Ele tinha cerca de dez peixes, que nadavam como flashes de um arco-íris.

–Pense, Craig, pense – disse a si mesmo.

Craig levantou-se de sua escrivaninha e caminhou pelo quarto, pensando. Às vezes, caminhar o ajudava a pensar melhor. Andou pelo pequeno quarto cerca de cinco vezes, quebrando a cabeça. 

–Tem que haver um jeito – pensou. – Sempre há.

De repente, teve uma ideia.

Craig olhou para sua imagem no espelho que havia perto do aquário de peixes. Tinha cabelos escuros, achatados e desgrenhados e óculos redondos. Além disso, sua testa e bochechas estavam cheias de pequenas espinhas que poderiam repelir qualquer garota. Craig soube então por que Helen não queria vê-lo. Por causa de sua aparência física!

Helen era uma garota popular que conversava com garotos populares sobre assuntos populares, era compreensível que não quisesse ter amigos como ele. A primeira coisa que teria que fazer era descobrir de que coisas populares as garotas gostavam e tentar compartilhar hobbies com Helen. Ela deveria vê-lo como um colega, e não como um rato de laboratório.

Segundo, achou que também seria interessante ver os tipos de amigos com os quais Helen andava. Craig planejava imitá-los o máximo possível. Estava disposto a mudar completamente para ganhar sua amizade.

Estimulado por sua brilhante ideia, deu uma última olhada em seu reflexo. Então, tirou os óculos e os colocou em uma gaveta.

***
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Carol cozinhava costeletas de cordeiro em uma panela. Simultaneamente, estava cortando tomates, alface e cenouras para a salada enquanto tirava as batatas da fritadeira. Depois de 20 anos cozinhando, Carol era uma malabarista. Nada tinha que invejar dos malabaristas do circo.

–Craig, a comida está pronta! 

Sabendo que levaria alguns minutos para o filho lavar as mãos e descer para comer, Carol aproveitou para dividir as costeletas e as batatas em dois pratos e temperar a salada. Sabia que não era uma refeição muito saudável, mas seu trabalho a impedia de passar mais tempo na cozinha.

Quando Craig se sentou à mesa, sua mãe olhou para ele, espantada.

–Filho, onde você colocou seus óculos?

Craig nunca foi bom em mentir, muito menos em mentir para sua mãe. Até então, não guardava segredos dela. Mas, por algum motivo, decidiu que era velho demais para contar-lhe tudo.

–Todo homem tem seus segredos – pensou.

Craig espetou algumas batatas e as colocou na boca. Depois de mastigá-las, ele disse:

–Desculpe mãe, acho que os perdi.

Carol ficou surpresa. Se havia uma palavra para definir seu filho, era ordem. Por 15 anos, seu filho não perdeu nem Bobo, um ursinho de pelúcia que foi dado a ele no nascimento. Qualquer coisa, não importa quão insignificante, Craig mantinha como relíquia.

–Bom... não se preocupe. Qualquer pessoa pode ter um deslize – disse Carol, minimizando a importância. – Amanhã vamos ao oculista e comprarei uns novos.

Dois minutos depois, Craig se levantou da mesa. 

–Você já terminou? – Carol perguntou, intrigada. – Mal provou a salada!

–Não, já volto. 

Craig saiu da sala de jantar e dirigiu-se à cozinha. Ali, em cima da bancada de mármore, estava o controle remoto da televisão. Ele o pegou e voltou para a mesa, assobiando com indiferença. Sentou-se, apontou o controle remoto para a televisão e apertou o botão ON. A tela se iluminou e uma mulher apareceu dando a previsão do tempo para o próximo dia. 

–Céu limpo em todo o norte do país com possibilidade de chuvas na comunidade de Ritlew. – Na mão esquerda, segurava uma caneta que usava como indicador. A ponta apontava para uma nuvem arredondada que cobria parcialmente os raios de um sol laranja. – Quanto ao sul, a presença de ventos fortes vindos do leste continuará causando baixas temperaturas e...

Craig apertou o botão + e a mulher desapareceu. Carol observava o filho com uma pitada de preocupação. O que estava fazendo? Se bem lembrava, aquela era a primeira vez em sua vida que tinha ido buscar o controle do televisor enquanto comiam. Em geral, eles sempre trocavam impressões sobre como havia sido seu dia. Ela lhe contava pequenas anedotas sobre seu trabalho e, então, ele lhe divulgaria os momentos mais marcantes do instituto.

Craig, sem dizer nada, passou por vários canais, descartando-os sem sequer vê-los. Finalmente, deixou em um no qual passava uma série com trilha de risadas.

Carol estava, no mínimo, boquiaberta.

–Mas, filho... O que é isso que você colocou?

Craig deu de ombros, espetando outra batata.

–Não sei... mas parece interessante.

Um homem e uma mulher apareceram na tela. Carol imaginou que eles deviam ser casados. Ambos estavam sentados no sofá, olhando fixamente para a frente. Ele, com as mãos cruzadas sobre a barriga roliça, ela, lixando as unhas. Tiveram a seguinte conversa:


–Olá – disse o marido.

–Olá – respondeu a mulher.

Trilha de risadas.

–Quer fazer alguma coisa?

–Não.

Trilha de risadas.

–Bem, eu vou ao banheiro – o homem informou.

A mulher encolheu os ombros.

Trilha de risadas.



Depois de ouvir apenas 15 segundos de conversa, Carol colocou a palma da mão direita na testa do filho.

–Você está bem? – perguntou – Está com febre?

–Estou bem – respondeu, pensativo.

Carol mal tinha meia hora para comer e voltar ao trabalho, então decidiu não perguntar sobre a súbita mudança de comportamento de seu filho.

–Isso vai passar – pensou.
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-Capítulo 4-
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O relógio de parede marcava onze horas da noite e contava os segundos com uma frieza implacável. O ponteiro dos segundos movia-se lentamente, como se fosse feito de chumbo. O silêncio era quebrado apenas pelo tique-taque do pêndulo, que girava em um ritmo vertiginoso.

Helen engoliu sua pizza descongelada sem tirar os olhos de Rose, sua mãe. Esta, por sua vez, lhe devolvia o olhar com semblante sombrio.

Desde a discussão na noite anterior, não tinham falado uma com a outra. Helen se lembrou de chamá-la de “velha amarga” e gritar com ela em um tom que nenhuma criança deveria usar. No fundo, Helen não queria fazer a mãe sofrer, mas estava relutante em pedir desculpas. Rose lhe deu uma boa bronca por descobrir um maço de cigarros em sua bolsa. A primeira coisa que Helen não entendia era o que sua mãe estava fazendo mexendo em suas coisas e a segunda, quem era ela para culpá-la por qualquer coisa. Rose fumava há muitos anos, e Helen achava que uma mãe deveria dar o exemplo por meio de suas ações. Ela tinha todo o direito do mundo de ficar irritada!

–Bom, e então? – Rose disse, quebrando o silêncio. – Pretende passar a vida inteira sem falar comigo?

Helen teve que fazer um grande esforço para reprimir um sorriso. Tinha conseguido! Sua mãe não aguentou mais e quebrou o silêncio. Mentalmente colocou mais uma vitória na lista.

Parecendo indiferente, Helen deu de ombros. Inclinou-se sobre a mesa e estendeu a mão para pegar o último pedaço de pizza. O queijo derretido deslizou em um fio elástico.

–Filha, sabe o quanto eu sempre amei você. – Os olhos de Rose ficaram vidrados. – Por Deus, daria minha vida por você!

Helen não poderia estar mais feliz. Não só conseguiu vencer a batalha do silêncio, mas também a guerra do orgulho. Sua mãe estava caindo aos pedaços a cada instante, desmoronando como um castelo de cartas. Satisfeita consigo mesma, deu uma mordida na pizza e saboreou o momento.

–Não suporto esta situação. – Uma lágrima escorreu por sua bochecha até tocar seus lábios. Contraíram-se em um sorriso amargo. – Por favor, filha, faço tudo para o seu bem. Não guarde rancor de mim.

Como se a mulher diante dela não fosse nada mais do que uma invenção de sua imaginação, Helen terminou seu pedaço de pizza em absoluto silêncio. Quando engoliu a última mordida, se levantou bruscamente, arrastando a cadeira ruidosamente.

–Sabe o que eu lhe digo? – disse, dirigindo-se a ela pela primeira vez em 24 horas. – Que você é uma mãe ruim!

Rose sentiu-se fraca. Por que estava lhe dizendo isso? Não percebia o quanto havia sacrificado por ela? Helen atacou seu coração e despedaçou tudo pelo que ela havia lutado.

De repente, Rose sentiu sua força deixá-la. Não queria encarar sua filha novamente, mas se fechar e chorar até desidratar sua dor.

–Você me ouviu – insistiu, crescendo. – Você é uma péssima mãe! Se eu fumar, não é da sua conta. Entendeu? Tenho idade suficiente para fazer o que quero.

***
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Helen fechou a porta de seu quarto com um tremendo estrondo. Odiava sua velha cada vez mais. Desejava fazer 18 anos e sair de casa de uma vez por todas, para viver de forma independente. Só queria que os outros a vissem como adulta, que a tratassem como uma mulher responsável. Era pedir demais?

Frustrada, Helen deitou-se na cama. Tinha que mostrar à mãe que não era criança e que merecia tratamento de acordo com sua idade. Enquanto pensava em como ganhar o respeito dela, abriu a gaveta de cima da mesa de cabeceira e tirou um maço de cigarros. Estava vazio.

–Que droga! – exclamou, amassando o maço e colocando-o na lixeira. – Vou ter que comprar mais!

Ela sabia que comprar cigarro era um trabalho árduo para uma adolescente. Esse lhe fora dado por Richard, que era maior de idade e podia fazer o que quisesse. Como ele desejava poder desfrutar dos privilégios de um adulto! Algumas semanas atrás, ela mesma tentou comprar um maço. Havia fumado o último e ligou para Richard para que lhe conseguisse um, mas seu celular estava ocupado. Helen disse a si mesma que não poderia estar sempre sujeita a Richard e que era hora de ser uma mulher, então tirou os sapatos e foi na ponta dos pés até a mesa onde sua mãe havia deixado sua bolsa. Seus dedos trêmulos a abriram, e quando ela tirou uma nota de dez euros (Isso será mais do que suficiente!, ela pensou), se sentiu como uma verdadeira ladra. 

Antes de sair para a loja, Helen tirou o prendedor de cabelo e deixou o cabelo deslizar sobre os ombros. Ela tinha 15 anos, mas seus amigos sempre lhe diziam que ela parecia alguns anos mais velha. Por isso, ao se ver no espelho com os cabelos soltos, abriu um largo sorriso. Tinha a aparência de uma jovem de 18 anos. Estava convencida de que conseguiria comprar tabaco sem problemas. Feliz, saiu para a rua com 10 euros no bolso da calça jeans...

Helen deitou o pescoço no travesseiro e lembrou-se do constrangimento que se abateu sobre ela quando o funcionário pediu sua identidade. Helen disse que havia deixado na sua casa, e perguntou para que a queria. O funcionário sorriu-lhe e disse-lhe que não podia vender tabaco a menores. Isso era ilegal.

–Não importa – pensou, olhando para o teto de seu quarto. – Por enquanto, vou pedir cigarros aos meus amigos. Logo direi ao Richard que acabaram, e preciso de mais... Ele vai conseguir para mim! 

Nesse exato momento, o celular dela começou a tocar. Helen ficou de pé e caminhou até sua mesa, onde seu celular vibrou ao ritmo de uma música polifônica. A tela dizia "Richard, ligando". Com dedos nervosos, Helen apertou a tecla de atender ao levá-la ao ouvido.

–Alô? – perguntou, fingindo não saber a identidade da pessoa.

–Oi, Helen, é o Richard. – Ouviu-se uma voz masculina, cálida, afável. – Como vai?

–Ah, Richard, é você! – Helen não conseguiu se conter de alegria. – Bem, nada, estou com a velha.

Houve um curto silêncio.

–Certo.

–Por quê pergunta?

Helen estava tentando o seu melhor para não soar muito ansiosa. Estava apaixonada por ele e isso era algo difícil de esconder. Helen muitas vezes fantasiava estar no banco do passageiro de seu conversível, com a janela aberta e o vento despenteando seus cabelos.

–Estou perguntando porque hoje à noite estava pensando em ir ao Kobla tomar umas cervejas. – Helen deu um pulo de alegria. – O que diz, gostaria de se juntar a mim?

Helen tentou relaxar. Havia sonhado com este momento por semanas, e agora acreditava que estava vivendo um sonho.

–Que horas seria?  – perguntou. 

–Por volta das doze horas.

–À meia-noite? – questionou, atordoada.

–Sim, sim... claro.

Helen nunca tinha saído a essas horas. Normalmente, ia ao cinema com as amigas ou a uma pizzaria. Antes de voltar para suas casas, davam um passeio no parque. Depois, cada uma ia para sua casa, sempre antes das onze horas.

Richard, do outro lado da linha, sentiu sua indecisão.

–Helen, você ainda está aí?

–Sim, sim – hesitou.

–Bem, o que me diz?

Por um momento, Helen estava pronta para dar um não como resposta, dizer-lhe que sentia muito e inventar qualquer desculpa. Mas então, pensou que se queria que sua mãe a tratasse como uma adulta, tinha que se comportar como uma. Mulheres de verdade não voltavam sempre às onze da noite, mas quando tinham vontade.

–Mas claro que sim! – ouviu-se dizer. – Conta comigo!

–Bem, devo buscá-la?

–Não, não, é melhor nos encontrarmos diretamente no bar. Certo?

Ainda que lhe agradava que Richard fosse a sua casa, especificamente para buscá-la, não queria que sua mãe descobrisse. Não podia chamar sua atenção.

–Combinado.

Richard desligou. Helen não conseguiu se despedir.

***
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Faltavam poucos minutos para a meia-noite, e Helen não sabia que vestido usar. Não que tivesse muita variedade para escolher, mas queria ficar deslumbrante. Era a primeira vez que saia com o Richard, e queria deixá-lo boquiaberto.

Em sua cama, havia colocado três vestidos. Eram os que mais gostava, mas era impossível decidir-se. Um deles era preto, sem graça como a maioria, mas com um decote profundo. O segundo era mais juvenil, na cor azul claro e com uma saia na altura do joelho. O terceiro era um simples vestido de festa feminino com estampa de flores que Helen usara no batizado de sua prima.

Depois de muito pensar, selecionou aquele com o decote.

Uma vez vestida, Helen olhou-se no espelho, de perfil. Ela sorriu, satisfeita com sua aparência. 

–Quando ele me vir, vai cair para trás.

Helen olhou para o relógio digital em sua mesa de cabeceira. Eram 23h54! Rapidamente, pegou os saltos com a mão esquerda e, com a direita, abriu a porta. Desceu as escadas, colocando os pés descalços suavemente, tentando fazer o mínimo de barulho possível. Chegando ao andar térreo, ouviu o som da televisão. Prendendo a respiração, se dirigiu para a porta da frente, rezando para que sua mãe não estivesse acordada. Ela atravessou a sala de jantar na ponta dos pés, com o sigilo de uma borboleta. Deu um suspiro de alívio quando viu que sua mãe estava dormindo. Estava deitada no sofá, enrolada como um pequeno animal de fazenda em uma noite fria e tempestuosa. A televisão estava ligada, a tela iluminando seu rosto com brilhos pálidos. Sem tirar os olhos de sua mãe, Helen agarrou a maçaneta e girou. Houve um pequeno ruído quando o trinco cedeu, mas sua mãe não percebeu. Seus olhos estavam fechados e sua respiração lenta e constante indicava que estava dormindo. 

Helen cruzou o limiar da entrada.

–Consegui! – disse, triunfante. – Ela não descobriu!

Do lado de fora, Helen calçou os sapatos e fechou a porta com cuidado. Se tudo corresse bem, iria para o Kobla com Richard, se divertiria e estaria em casa antes que Rose acordasse para ir trabalhar...

Helen começou a andar. Estava ventando e se arrependeu de não ter escolhido outro vestido, um pouco mais apropriado para esta temperatura, ou uma jaqueta para cobrir seus ombros.

A última coisa que pensou foi que aquela seria uma noite muito fria. Então, caminhou sem outra companhia senão a das estrelas. 
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-Capítulo 5-
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Craig estava passeando com Sauron, seu poodle.

Em homenagem ao seu escritor favorito JRR Tolkien, Craig tinha lhe dado o nome em homenagem ao principal antagonista de O Senhor dos Anéis, o Lorde das Trevas.

O cachorro corria pelas ruas desertas, farejando os melhores postes de luz para levantar a pata. Como um degustador de vinhos experiente que tinha que dar o primeiro prêmio, Sauron os cheirava cuidadosamente. O cachorro havia insistido em dar um passeio. Como sempre fazia, pegou sua coleira na boca e o depositou aos pés de seu dono. Então, começou a abanar o rabo e latir para ele. 

A lua enfiou sua enorme cabeça prateada por entre as nuvens, acompanhada por milhares de estrelas. Brilhavam silenciosamente, balançando a cabeça como se fossem arrastadas pelo mar. Sem dúvida, era uma noite fria. Rajadas de ar açoitavam o rosto de Craig, fazendo seus dentes baterem. Apesar do suéter e do casaco que vestia, sentiu seus pelos se arrepiar.

–Sauron, vamos para casa – disse ele, tremendo.

O animal pareceu entender e se virou.

Craig ficou grato pelo bom senso de direção de seu cachorro, pois desde que tirou os óculos, sua visão estava embaçada. Todas as casas pareciam a sua, e não ficaria surpreso em bater na porta do vizinho. Seus olhos ardiam, cansados ​​do esforço. Craig os esfregou com as mãos.

De repente, uma mulher apareceu. Craig não a teria notado se não fosse pelo fato de que era a única pessoa com quem ele havia cruzado. Sauron, surpreso com a sua presença , inclinou a cabeça para ela. A mulher não devia ter mais de vinte anos e, a julgar pelo jeito apressado com que andava, estava com muita pressa. Saltos enormes martelavam no silêncio da noite. Craig pensou que devia ter muita experiência em usá-los, já que nas poucas vezes que sua mãe os usava, mal conseguia ficar de pé. A mulher tinha cabelos escuros e usava um vestido preto decotado. Apesar de não usar óculos, conseguiu perceber esses detalhes.

Ao se aproximar, pôde ver mais detalhes: os olhos dela eram castanhos, os lábios pintados de vermelho carmesim... Craig amaldiçoou sua visão. Era Helen!

Mas quando conseguiu perceber sua identidade, a jovem já havia desaparecido na esquina da rua.

Craig e Sauron se entreolharam, atônitos. O que Helen estaria fazendo? Onde estava indo naquela hora? Por que estava tão arrumada? Teria um namorado?

Esta última pergunta estremeceu Craig mais ainda do que as rajadas de vento. Pretendia fazer um grande esforço para ganhar sua amizade, e não estava disposto a continuar andando às cegas, deixando-se levar por seu poodle como um cão-guia. Não aguentaria muito mais assistir a séries de TV inúteis como a do meio-dia, nem poderia continuar enganando sua mãe, fingindo perder todos os óculos que ela lhe comprou. Então, qual era o sentido de tudo isso se o coração de Helen pertencia a outro? Por que se incomodar?

De qualquer forma, só havia uma saída: segui-la.

Craig a seguiria até descobrir para onde estava indo e se tinha um encontro com alguém, então daria meia volta e regressaria para casa.

–Sauron, – disse, puxando a corrente – vamos continuar andando.
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-Capítulo 6-
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O Kobla era um bar que estava muito na moda entre os jovens. O motivo de sua popularidade era incompreensível, pois era um lugar sujo, mal iluminado e com preços excessivamente caros. O ar era tão rarefeito que tornava a função respiratória natural um desafio. Além disso, uma névoa perpétua de fumaça dificultava a visão e irritava os olhos. Embora o letreiro iluminado na porta enunciar "Bar Kobla” em letras piscantes, tecnicamente não pode ser considerado um bar. Talvez esse tenha sido o motivo de seu sucesso, pois o Kobla era na verdade uma boate. Não se servia nada além de bebidas alcoólicas, nem oferecia outra música além da eletrônica. 

Naquele momento, o estabelecimento estava lotado. Era sexta-feira à noite e o número de jovens reunidos ultrapassa perigosamente a capacidade máxima permitida. Mas estes não pareciam se importar, pois assim ficavam mais espremidos, e as chances de conhecer gente nova aumentavam. Os alto-falantes estrondeiam violentamente, fazendo com que aqueles que se aproximassem deles perdessem momentaneamente a audição. Do teto, pendiam algumas garotas trancadas em gaiolas. Ao contrário dos pássaros, pareciam gostar de seu cativeiro. Vestiam roupas íntimas e dançavam ao som da música com movimentos rítmicos e sensuais. 

Era 00:26 e Helen não tinha aparecido. 

Richard estava perdendo a paciência.

***
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Helen consultou o relógio e viu que era meia-noite e meia. Tentou apertar o passo, mas seus saltos a impediram de correr. A calçada em que caminhava estava molhada, consequência das chuvas intermitentes que caíam há vários dias. Helen tropeçou em várias ocasiões e quase caiu em tantas outras. Decidiu não abusar da sorte. A última coisa que queria no momento era escorregar e manchar seu vestido. 

Os postes de luz rasgam a escuridão com enormes cones de luz, mostrando ruas desertas. Além de um gato vasculhando latas de lixo, não havia ninguém. De repente, Helen se sentiu mais solitária do que jamais havia se sentido em toda sua vida. Parecia que cada passo a levava para um mundo diferente, que estava entrando em uma dimensão desconhecida.

Depois de caminhar por alguns minutos, ao longe, vislumbrou o letreiro iluminado do Kobla. As letras piscavam em cores chamativas.

–Graças a Deus! – pensou.

Caminhou até chegar à porta da frente. Lá, um homem alto e forte guardava a entrada do local. Seu cabelo estava preso em um rabo de cavalo e seu rosto mostrava que não devia ter muitos amigos. Apesar do horário da noite, cobria os olhos com óculos escuros.

–Boa noite – Helen o cumprimentou.

–Boa noite, senhorita – respondeu, com uma voz mais suave do que se poderia esperar.

O homem deu um passo para o lado, permitindo que ela entrasse.

***
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Sauron correu pela rua, movendo suas patas em grande velocidade. O poodle ficou muito agradecido pela caminhada naquela noite. Geralmente, não costumavam ser tão longas.

O menos animado, porém, foi Craig, que não conseguia se aquecer. Sentiu-se um completo idiota perseguindo Helen. Por que fazia isso? Por que não se virava e ia para casa? Sua mãe começaria a se preocupar a qualquer momento. 

Mas como um metal atraído por um ímã poderoso, Craig não se desviou de sua trajetória. Afastou-se cerca de vinte metros da jovem, apenas o suficiente para que não notasse sua presença.

Alguns minutos depois, o letreiro iluminado do Kobla apareceu ao longe. Helen acelerou o passo e se aproximou do bar. Ali, trocou algumas palavras com o porteiro, que se afastou e a deixou entrar. Helen desapareceu atrás da porta da frente.

–Oh, não! – Craig exclamou, não contendo sua raiva.

Depois de todo o frio e do quão perto ele estava, não iria para casa sem saber com quem estava se encontrando. Ele gostaria de ter óculos infravermelhos. 

Tentando não se deixar abater pela decepção, Craig analisou a situação.

–Vamos, pense... Sempre há uma solução...

Não demorou muito para que uma ideia lhe ocorresse; não era muito boa, mas talvez funcionasse. Tentaria convencer o porteiro a deixá-lo entrar. Diria-lhe que só queria cumprimentar uma amiga e que sairia em menos de um minuto. Isso lhe daria tempo suficiente para localizar Helen, descobrir se tinha namorado e partir antes que ela o visse. Era um plano brilhante!

O único problema era Sauron. Um bar como o Kobla não era lugar para um poodle, nem mesmo um tão corajoso quanto o dele. Talvez o porteiro não se importasse de segurá-lo, afinal, seria menos de um minuto.

Satisfeito com seu plano, Craig dirigiu-se à entrada do bar. Sauron o seguiu, abanando o rabo.

***
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–Com licença, senhor – disse Craig ao porteiro. – Se importaria de segurar meu cachorro?

Aaron, esse era o nome da pessoa que estava sendo questionada, estava guardando a porta do Kobla há alguns anos. Durante todo esse tempo, tinha visto muitas coisas estranhas, mas nenhuma como a daquela noite.

–Como disse? – perguntou a Craig, pensando que tinha ouvido errado.

–Perguntei se você poderia segurar meu cachorro.

De fato, Aaron tinha ouvido muito bem.

–Mas, garoto... quem pensa que eu sou? – ele perguntou rudemente. – Vamos, vá para casa!

–Vai levar somente um minuto – insistiu. – Só quero dizer olá a uma amiga... Já saio.

Como se soubesse que estavam falando sobre ele, Sauron prestou atenção na conversa. Sua orelha direita se levantou com interesse.

–Olhe, garoto, – Aaron se inclinou para igualar suas alturas – menores de 18 anos não podem entrar. É maior de idade, por acaso?

–Não, mas desde quando isso é um problema para entrar aqui?

–Como disse? – perguntou, endireitando-se.

–O que há, é que tenho que repetir tudo duas vezes? – Craig havia vencido partidas de xadrez contra homens maiores do que aquele porteiro. E era por isso que não tinha medo.

Aaron agarrou o menino pela gola de sua jaqueta e o levou para longe da entrada. Vendo seu dono agarrado como um boneco de pano, Sauron começou a latir.

–Ouça com atenção, garoto! – perdeu a cabeça. – Vá para casa agora mesmo e tire da cabeça a ideia de entrar aqui. Este bar é para adultos. 

–Mas a menina que entrou antes tem a minha idade – protestou, indignado com o tratamento.

–Fora daqui!
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-Capítulo 7-
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A primeira coisa que Helen fez ao entrar no Kobla foi pedir um cigarro a uma garota que passou ao seu lado. Era mais velha que ela e parecia legal. Ela tinha um nariz pequeno e seu cabelo estava amarrado em um rabo de cavalo enorme. A garota a olhou surpresa e logo esboçou um amplo sorriso. Efetivamente, abriu a bolsa e lhe deu um. Helen o levou aos lábios, agradecendo-a. Ao tragá-lo, uma calma repentina tomou conta dela, fazendo cócegas em seu estômago. Helen prendeu a respiração por alguns segundos, então, como um dragão mitológico, exalou uma enorme nuvem de fumaça. 

Olhando em volta, Helen ficou surpresa ao ver que a grande maioria dos jovens ali reunidos estava fumando. Pela primeira vez em muito tempo, se sentiu rodeada de amigos. Embora não conhecesse ninguém, era óbvio que tinham muito em comum.

–Não vou demorar a conhecer gente nova – disse para si mesma, sorrindo. Sob as lâmpadas fluorescentes, seus dentes brilhavam como pérolas.

O Kobla tinha um grande palco que servia de pista de dança. Lá, os jovens dançavam de olhos fechados, balançando a cabeça ao ritmo da música e deslocando o peso do corpo de um pé para o outro com uma falta de jeito desproporcional. Parecia que tentavam recriar uma coreografia primitiva, a primeira dança do Homo sapiens ao redor de uma fogueira. Em vez disso, Helen pensou que era mais como uma reunião de zumbis de um filme de terror. 

Helen ficou na ponta dos pés e tentou localizar Richard, mas não conseguiu. Havia muita gente e a penumbra do lugar dificultava enormemente a tarefa. Seria como procurar uma agulha no palheiro no meio da noite. De repente, Helen teve uma sensação horrível. Levantou o pulso esquerdo e consultou o relógio. Não viu nada. Colocou o cigarro no canto da boca e com a mão direita agora livre apertou um pequeno botão que iluminou a tela com brilhos rosados. Eram 00:36. Tinha marcado o encontro com Richard à meia-noite, e estava mais de meia hora atrasada. 
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